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Nível de atividade industrial caiu 2,7% em agosto 
_B4 - O ESTADO DE S.PAULO 

Desde maio, a queda, 
segundo levantamento de 

conjuntura da Fiesp, 
foi de 10,4% • 

ISABEL DIAS DE AGUIAR  

levantamento de conjuntura 
feito pela Federação das In-
dústrias do Estado de São 

Paulo (Fiesp) mostra que o desaque-
. cimento da atividade industrial, ini-
ciado em maio, tende a se agravar. 

` Entre maio e agosto caiu 10,45%, de 
-acordo com o índice da entidade. O 
Indicador de Nível de Atividade 
(INA), apurado mensalmente pela 
Fiesp, recuou 2,7% em agosto, o que 
'é atribuído a um conjunto de fatores 
:desfavoráveis ao crescimento econô-
mico, como inadimplência, desem-
prego, medo do de- 

' semprego e escas- 
sez de oferta de cré- 

	

• dito no mercado fi- 	ALO 
nanceiro. 

	

Naquele mês, o 	DAS V 
valor real das yen- . 

TEVE RET 'das caiu 2,1%, de-
pois de afastados os 
fatores sazonais pró-

' prios do período. 
O diretor do De-

partamento de Pesquisa e Econo-
mia (Depecom), da Fiesp, Roberto 
Faldini, acredita que a a tendência 
de desaceleração da economia deve-
rá acentuar-se nos próximos meses. 
A alta das taxas de juros, o desempe-
nho pouco favorável das exporta-
ções e o crescimento da inadimplên-
cia deverão contribuir para uma re-
tração ainda maior do mercado de 
produtos industriais. 

A queda das atividades não se re-
flete, porém, nos negócios realiza-
dos pela indústria, se for considera-
da apenas a taxa acumulada das 
vendas reais entre janeiro e agosto. 
Nesse período, o faturamento das 
empresas cresceu 1,3%. A série histó-
rica desse índice mostra que o valor 
das vendas cai mês a mês e poderá 

se tornar negativo 
neste mês. 

R REAL 	Faldini lembra 
que essa retração 

ENDAS 	não se dá de forma 
uniforme. Há seto- 

RAÇ -ÃO 	res que mantêm rit- 
mo acelerado das 

,1% 	atividades, como 
ocorre com a indús- 

Mar Abr Mai Jun Jul Ago 

tria de equipamen-
tos para os setores de infra-estrutu-
ra, como energia elétrica e teleco-
municações. O diretor do Depe-
com diz ter informações de que al-
gumas áreas de produção alcança-
ram resultados favoráveis nos últi-
mos meses. Entre esses, informou 
Faldini, está o de vendas de veícu-
los importados ou de elevado valor 
unitário. 

O nível de utilização da capaci- • 
dade instalada revela essa queda 
do nível de atividade. A pesquisa 
da Fiesp indica que a indústria ocu-
pava 78,8% de sua capacidade em 
agosto. As horas trabalhadas na 
produção cairam 6,4% no período, 
com uma queda de 4,7% do pes-
soal ocupado em agosto, em rela-
ção ao mesmo mês do ano passado. 
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